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Ementa 

Este curso tem como objetivo abrir uma porta para Comunicação Digital Pública 
unindo teoria e pesquisa. As transformações trazidas pela nova mídia nas últimas 
décadas aumentaram exponencialmente a quantidade de dados gerados ou 
administrados por governos, ou então por plataformas de tecnologia que às vezes 
competem com o Estado pela primazia da esfera pública. Isso gera um potencial para 
ampliar o acesso e aumentar a qualidade de serviços e bens públicos, como também 
melhorar a transparência e prestação de contas dos governantes, permitindo que os 
governos sejam mais responsivos às necessidades dos cidadãos, enquanto estes têm 
a oportunidade de participar mais do debate público. No entanto, a nova mídia 
também gera riscos para a democracia, com a polarização de segmentos da sociedade 
e a emergência de setores que antes estavam mais à margem do debate político, com 
maior aumento na circulação de informações falsas e o crescimento de movimentos 
nacionalistas e populistas. 

Além de todos os desafios que encontramos para navegar neste novo ambiente de 
comunicação, precisamos ao mesmo tempo ampliar a capacitação de profissionais em 
habilidades de programação e tecnologia da informação. Por isso, este curso oferece, 
junto com as principais teorias de Comunicação Digital Pública, um laboratório para o 
aprendizado de ferramentas básicas para mineração, tratamento e análise das 
informações que servem de base para o debate político. 

 

Objetivos de aprendizagem 

● Fornecer aos alunos uma compreensão aprofundada das principais teorias de 
comunicação digital com aplicação na esfera pública, governo e sociedade. 

● Treinar os alunos com habilidades básicas de programação para mineração, 
tratamento, análise e visualização de dados relacionados à comunicação 
pública digital, seja em plataformas de dados abertos ou de mídias sociais. 

● Preparar os alunos para elaboração de projetos de pesquisa em comunicação 
digital, oferecendo uma análise crítica para elaboração de perguntas, escolha 
de casos, desenho de pesquisa e uso de ferramentas de análise.  

 

  



 
 

Módulo I – Composto por um encontro remote e três presenciais 

Tópicos 

● INTRODUÇÃO A COMUNICAÇÃO PÚBLICA DIGITAL 

o O Estado da Arte em Comunicação Pública Digital 

o Dados Abertos, Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais, Lei de Acesso à Informação. 

 

● TRANSPARÊNCIA, PRESTAÇÃO DE CONTAS, ESFERA PÚBLICA 

o Introdução ao R 

o Análise exploratória de dados 

o Estudo de caso: Gastos de deputados - Dados Abertos da Câmara 

 

● AGENDA-SETTING (AGENDAMENTO) 

o Análise com Tesauro, Ontologia ou Dicionário de termos 

o Estudo de caso: Projetos de lei - Dados Abertos da Câmara 

 

● ENQUADRAMENTO (FRAMING) 

o Análise de tópicos 

o Estudo de caso: @jairbolsonaro no Twitter (atual X) 

 

● VIÉS COGNITIVO E SENTIMENTOS 

o Análise de sentimento 

o Estudo de caso: Facebook de Fernando Haddad na campanha eleitoral de 2018 

 

● AÇÃO COLETIVA E AÇÃO CONECTIVA 

o Análise de Redes Sociais 

o Estudo de caso: Os ministros de Lula no X (ex-Twitter) 
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Módulo II – Composto por um encontro remote e três presenciais 

Tópicos 

● POPULISMO E POLARIZAÇÃO 

 

● CRISES E DESASTRES NA COMUNICAÇÃO DIGITAL PÚBLICA 

o Sistemas de Informação Geográfica; 

o Estudo de caso: Barragens com risco de rompimento. 

 

● DESINFORMAÇÃO 

 



 
 

● IMAGENS NA COMUNICAÇÃO DIGITAL PÚBLICA 

 

● INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

o Estudo de caso: Supremo Tribunal Federal; 

o Entrega de projetos de pesquisa; 

o Apresentação de trabalhos de pesquisa e discussão sobre trabalho. 
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